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ADDENDA ET CORRIGENDA

Ad n. 607 –  Comentários complementares, da autoria de 
Jorge Feio:

O Taumasius de Alexandria foi canonizado por São Cirilo, 
bispo daquela cidade, num dos períodos de maior afrontamento, 
que conduziu, por exemplo, ao assassinato da pagã Hypatia. 
Este bispo tinha posições próximas do monofisismo; portanto, 
também não seria estranho que o seu seguidor Taumásio também 
as tivesse.  O Taumásio de Alvito faleceu com 55 anos, em 527. 
Logo, teria de ter nascido algures pelo ano de 472, quando o 
combate dogmático era muito intenso contra os Monofisitas. 
A adopção de um nome pouco comum, como este, pode, com 
algumas reservas, indicar o seguinte:

1. Este indivíduo era originário do Mediterrâneo Oriental;
2. Se lhe foi colocado este nome, porque a sua comunidade 

era próxima de São Taumásio, então ele terá de ser proveniente da 
zona de Alexandria, único local onde aquele santo foi venerado e 
por um escasso período de tempo.

Existe um outro Taumásio: o da cidade de Cízico, na Ásia 
Menor. Está entre os nove mártires de Cízico. São eles: Taumásio, 
Teógnis, Rufo, Antípatro, Teóstico, Ártemas, Magno, Teódoto e 
Filémon. 
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Dois aspectos chamaram a atenção na inscrição de Alvito: a 
abreviatura KAL (há paralelos em inscrições da Tunísia) e o facto 
de ser Famulus Christi e não Famulus Dei. Como os monofisitas 
defendiam a natureza divina de Cristo, e não a humana, seria 
lógico que um monofisita pudesse ser servo de Cristo.

Ad n. 621 – A placa encontra-se exposta no Lisbon Eurostars 
Museum (R. Cais de Santarém 40, 1100-104 Lisboa), no âmbito 
da musealização do local onde, juntamente com muitos outros 
materiais arqueológicos, foi encontrada.

Ad n. 630 (Fig. 1) ‒ Ivan di Stefano propôs uma interpretação 
diferente: t(egularia) r(atio). Não nos custa crer que essa possa 
ser uma interpretação válida, se tivermos em conta a existência, 
no mesmo sítio, da epígrafe usque hic CCC (HEpOL nº 25 441), 
índice de que ali existiria não apenas uma fábrica de cerâmica, 
mas que a sua organização também era cuidada. Numa telha 
achada em Valência,1 encontramos um liberto ou escravo que 
se apresenta como exercendo as funções a ratione tegularia, ou 
seja, era o encarregado da contabilidade de uma olaria.

Ad n. 638 (Fig. 2) – Comentou gentilmente Patrick Le 
Roux que a fotografia não permite confirmar a leitura INANES, 
sem que se possa adiantar, a esse respeito, alguma sugestão de 
leitura e/ou de interpretação. Quanto ao nome do povo, indica 
também a possibilidade LAB(ou R)ARENSES, o  nome de uma 
comunidade, portanto. Confirma que VICANI «est improbable a 
priori», embora se deva encarar que se está perante a identificação 
de um «groupe ethnique».

Ad n. 642 (Fig. 3) ‒ Em e-mail de 29 de Março de 
2018, Patrick Le Roux teve a gentileza (que agradecemos) de 
partilhar as seguintes «impressões», perante o que foi publicado 
(designadamente a foto):

«L’inscription est évidemment compliquée dans sa forme 
et sa mise en page d’autant qu’il nous manque la partie gauche. 

1   Corell  (Josep), Inscripcions Romanes de Valentia i el seu territori, 
Valencia, 1997, nº 113 (p. 205-208); HEpOL nº 11823.
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L’absence de formule finale n’est pas un problème et les 
fioritures font penser à des inscriptions africaines du IIe voire du 
début IIIe.

Il est évident que le document relève du milieu servile 
et la photo permet d’exclure le O de Domitius. Je pencherais 
pour quelque chose comme Primitius pour Primitivus, nom 
unique (servile) et Ygia avec coupure syllabique attestée dans 
des inscriptions postérieures au Ier siècle est raisonnable dans 
ce contexte. Enfin la ligature AN est claire et le deuxième N est 
surmonté par hedera interposée d’un trait horizontal inhabituel 
peut-être par erreur car c’est le III qui aurait dû ou pu être barré 
au-dessus».

Quanto à existência de um I antes da palavra filiae: «Je 
pense qu’il s’agit d’une déclinaison dite (à tort) graeca et que 
l’on peut lire Ygiei ou Ygieni (nominatif (H)ygie). Cela renforce 
l’idée du milieu servile et affranchi.

Comentários que, obviamente, muito agradecemos.

P. S.: Por lapso, a foto foi referenciada com o número errado 
(164).

Ad n. 649 (Fig. 4) – Com base na fotografia, Marc Mayer 
comentou, a 6-6-2018, «que quizás seria más simple leer LVGO 
con lo cual el dios quedaría mejor identificado, tanto más cuanto 
O y A son muy confundibles en una minuta en cursiva ya que son 
tan solo dos trazos convergentes, si crees que hay que leer A al 
final».

Ad n. 654 ‒ «A propósito do artigo das siglas VTF», 
escreveu-nos Cézer Santos, a 14-06-2018, «gostaria de dizer que 
apareceu um anel de ouro com a mesma sigla numa sepultura 
da necrópole da Praça da Figueira, nas intervenções de 99/01». 
«O mobiliário funerário desta sepultura», acrescentou, «destaca-
se das restantes pela presença de objectos em ouro: um par de 
brincos com pérolas, um pendente fálico e o tal anel com VTF».

Ad n. 656 – Recordou Patrick Le Roux, a 11-06-2018, que 
«Musa est aussi le surnom du médecin Antonius Musa qui a guéri 
Auguste en 24/23 après la maladie à Tarragone».
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